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reSumo
objetivo: Investigar a evolução ao longo dos últimos 40 anos da assimilação midiática do 
transtorno bipolar. métodos: Foram pesquisadas referências sobre os termos “transtorno 
bipolar” e “maníaco-depressivo” na revista Veja e no jornal The New York Times e analisada 
uma amostra de 40 textos de cada veículo. Os textos foram divididos em dois grupos, o 
primeiro reunindo aqueles datados dos anos entre 1970 e 1999 e o segundo, 2000 a 2009. 
resultados: Entre os anos de 1970 e 1999 é mais utilizado o termo “maníaco-depressivo”, 
porém na década de 2000-2009 a expressão “transtorno bipolar” predomina amplamente. 
Além disso, artigos mais antigos, que utilizam principalmente o termo “maníaco-depressi-
vo”, tendem a ser mais estigmatizantes e com menor pretensão informativa. Já artigos mais 
recentes, em que a expressão “transtorno bipolar” é mais utilizada, tendem a incentivar a 
busca de tratamento. Conclusão: Sugere-se que a abordagem midiática do transtorno 
bipolar, comparada ao tratamento recebido pela psicose maníaco-depressiva, é marcada 
pela maior assimilação do referencial biomédico. 
aBSTraCT
objective: To examine the evolution over the past 40 years of the midia approach to bi-
polar disorder. methods: A search was performed using the terms “bipolar disorder” and 
“manic-depressive” in the Brazilian magazine Veja and in American newspaper The New York 
Times. A sample of 40 texts from each source was analyzed. The texts were divided into two 
groups, one dated of the years between 1970 and 1999 and the second from 2000 to 2009. 
results: Between 1970 and 1999 it is most often used the term “manic-depressive”, but 
in the decade of 2000-2009, the term “bipolar disorder” prevails widely. In addition, ol der 
articles, which predominantly use the term “manic-depressive” tend to be more stigmatiz-
ing and less informative. Recent articles, on the other hand, feature more often the term 
“bipolar disorder” and tend to encourage treatment seeking. Conclusion: It is suggested 
that the midia approach to bipolar disorder, in comparison with the one given to manic-
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inTroDução
O transtorno afetivo bipolar (TAB) é caracterizado por 
episódios de mania (tipo I) ou hipomania (tipo II) e depressão 
maior1. Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), o 
TAB é uma das 10 condições que causam mais anos de vida 
vividos com incapacidade. Os últimos relatórios da OMS 
apontam os transtornos mentais, e entre eles também o afe-
tivo bipolar, como problemas importantes de saúde pública2.
A adoção do conceito de TAB surgiu em 1980, com o 
DSM-III3. Classificações diagnósticas anteriores utilizaram 
nomenclaturas e conceitos diferentes, mas relacionados. Há, 
portanto, antecedentes históricos relevantes. Esquirol, em 
1838, descreveu a alternância entre depressão e mania, sem, 
contudo, incluir tais manifestações na mesma doença4. Jules 
Falret, em 1851, reuniu os dois quadros numa única entida-
de, a loucura circular, caracterizada pela alternância da mania 
e depressão, com intervalos lúcidos4. Emil Kraepelin, no fim 
do século XIX, estabeleceu a importante distinção nosológi-
ca entre a chamada dementia praecox, hoje esquizofrenia, e a 
psicose maníaco-depressiva. Após sucessivas mudanças de 
nomenclatura e conceito, houve, por fim, a separação entre 
transtorno bipolar e depressão unipolar, baseada em estu-
dos realizados na década de 1960 por Angst, Perris, Winokur, 
entre outros pesquisadores4. 
Percebe-se, ao longo da história da psiquiatria, a exis-
tência de várias possibilidades de sistematização dos trans-
tornos, e daí provém a característica dinâmica da classifica-
ção diagnóstica. Dessa maneira, é de se esperar que, com 
as transformações científicas, sociais, políticas e culturais, se 
discutam e se alterem modelos de classificação. A aproxima-
ção entre doença e normalidade é também um fenômeno 
assimilado pela população leiga, que passa a perceber os 
diagnósticos médicos e psiquiátricos mais próximos, ado-
tando-os em seu cotidiano5. Em um contexto em que as dis-
tâncias entre normalidade e doença são encurtadas e suas 
fronteiras borradas, aparece também a preocupação com a 
medicalização exagerada dos transtornos mentais, já que os 
benefícios do tratamento medicamentoso, sobretudo para 
casos limítrofes, podem ser questionados6.
Em uma análise interpretativa dos discursos sobre saúde 
estampados em matérias de capa de edições de revistas bra-
sileiras, foram encontrados valores comuns que se relaciona-
riam com a concepção de saúde e o contexto social vigen-
tes7. Pensando em aspectos específicos de saúde, como é o 
caso do transtorno afetivo bipolar, faz-se válida a proposta 
de encontrar e listar os diferentes elementos dos discursos 
da mídia, já que, de alguma forma, eles são expoentes de 
concepções de saúde e do próprio transtorno, assimiladas 
socialmente.
Justificando-se pelas dimensões importantes que o 
transtorno afetivo bipolar vem assumindo em termos de 
saúde pública, e tendo como hipótese que o modo de assi-
milação cultural de um transtorno psiquiátrico varia ao longo 
do tempo, assim como se transformam também as classifi-
cações diagnósticas, o objetivo do presente estudo foi o de 
investigar as diferentes maneiras como o transtorno afetivo 
bipolar e seu antecessor, a psicose maníaca depressiva, fo-
ram abordados pela mídia leiga nos últimos 40 anos.
mÉToDoS
Para análise de expressões midiáticas relacionadas ao trans-
torno bipolar, foram pesquisadas duas fontes de informa-
ções, sendo elas a revista brasileira Veja e o jornal norte-ame-
ricano The New York Times. Tais veículos jornalísticos foram 
escolhidos por conveniência, pois ambos disponibilizam 
digitalmente todo o conteúdo publicado durante o período 
investigado, o que facilitou sobremaneira a busca e a leitura 
do material. Não podemos assegurar de forma alguma que 
nossa amostra seja representativa do universo midiático, 
porque foram estudados apenas dois veículos (com perio-
dicidade semanal e diária, respectivamente, e enfoque edi-
torial distinto). 
Por meio do acervo digital disponibilizado via internet 
pela revista Veja no endereço http://veja.abril.com.br/acer-
vodigital/, foi realizada a busca pelas palavras-chave “bipo-
laridade”, “bipolar” e “maníaco-depressivo”. Das centenas de 
referências encontradas, selecionamos aquelas publicadas 
entre os anos de 1970 e 2009. Foram excluídos os textos que 
não utilizavam os termos em clara referência ao transtorno 
bipolar ou em expressão dele derivada. Foram retirados, 
por exemplo, os artigos que utilizavam a palavra “bipolar” 
para referir o mundo dividido em dois polos na guerra fria e 
aqueles cuja palavra era utilizada como adjetivo inespecífico 
que, embora trouxesse a noção de dois polos, não o fizesse 
considerando um relacionado à depressão e outro à euforia. 
Após a realização dessa filtragem, restaram 40 textos diferen-
tes, entre artigos, cartas, colunas, entrevistas e notas rápidas. 
Para o jornal The New York Times, foi realizada a pesquisa por 
meio da ferramenta Search, disponível em http://www.nyti-
mes.com/. Os termos pesquisados foram “bipolar disorder” 
e “manic-depressive”. Como a amostra final da revista Veja 
consistiu em 40 textos, optamos por selecionar, de forma 
aleatória, para o jornal norte-americano The New York Times, 
uma amostra de mesmo tamanho, ou seja, de 40 artigos. 
Foi usado para esse fim um programa gerador de números 
aleatórios, que selecionou 40 números, dentre um intervalo 
previamente definido, correspondente ao número de refe-
rências encontradas no NYT. 
Após uma leitura e sistematização prévia dos artigos, 
foram criadas categorias para análise comparativa entre os 
anos estudados. Essas categorias incluíam, por exemplo, o 
termo utilizado, a centralidade do transtorno bipolar para o 
artigo, a menção ao estigma, as referências positivas ou ne-
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gativas a respeito do transtorno, o incentivo ao tratamento, 
entre outras. A fim de comparar a expressão midiática do 
transtorno bipolar em diferentes períodos, os artigos foram 
divididos em dois grupos assimétricos que contemplavam 
diferentes cortes temporais, sendo eles de 1970 a 1999 e de 
2000 a 2009. O ano de 2000 foi escolhido como ponto de 
corte, porque se percebeu, na análise de distribuição de fre-
quências (Figura 1), ter sido esse o momento no qual ocor-
reu um forte incremento no número de artigos que faziam 
referência à condição estudada. 
Para a análise estatística do material, foi utilizado o soft-
ware Statistical Package for the Social Science (SPSS, versão 
13). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pes-
quisa da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp).
teressante, pois das 675 referências para bipolar disorder, 582 
se encontram na década de 2000, ou seja, 86,22%. Já o termo 
manic-depressive, que conta com 768 referências no total, foi 
mais encontrado nas décadas de 1990 (284% ou 36,94%) e 
2000 (224% ou 29,16%). Com esses dados, é possível visua-
lizar um aumento recente no número de publicações de ar-
tigos referentes ao transtorno bipolar.
Uma transformação encontrada na apresentação das pu-
blicações sobre o tema do transtorno bipolar diz respeito a 
qual termo é utilizado primordialmente nos diferentes cortes 
temporais. Percebeu-se que termos derivados de transtorno 
afetivo bipolar só aparecem com relevância a partir da dé-
cada de 2000. Na revista Veja, 84,2% dos artigos de 1970 a 
1999 apresentaram apenas algum termo derivado de psi-
cose maníaco-depressiva, e 100% dos artigos da década de 
2000 utilizaram apenas termos relativos a transtorno afetivo 
bipolar (Figura 2).
Pela análise dos artigos do jornal The New York Times, foi 
percebido que em alguns deles os termos “bipolar” e “manic-
-depressive” apareciam como adjetivos, sem qualquer cono-
tação diagnóstica ou médica. Para dar um exemplo, um arti-
go utilizava “manic-depressive” como adjetivo não para uma 
pessoa, mas para um concerto musical e, em outro texto, 
ursos eram chamados de maníaco-depressivos. Esses artigos 
se mostraram mais prevalentes nas décadas de 1970 a 1999, 
e dos cinco artigos nos quais os termos pesquisados servem 
como caracterização sem pretensões diagnósticas, quatro 
estão entre as décadas de 1970 e 1990.
Comparando a prevalência na revista Veja de abordagens 
que incentivavam o tratamento do transtorno bipolar, foi en-
contrada maior proporção de artigos com essa característica 
na década de 2000. Esse incentivo pode dar-se por meio de 
uma ênfase ao tratamento (geralmente medicamentoso) 
ou referências de sucesso no tratamento do transtorno. Na 
revista Veja, de 10 artigos que de alguma maneira incentiva-
vam o tratamento, nove datavam da década de 2000. Para o 
jornal The New York Times, não foi encontrada uma diferença 
significativa nessa distribuição, e o número de artigos que 
incentivavam o tratamento do transtorno bipolar, em todos 
os cortes, era bastante elevado, o que demonstra uma dife-
rença importante em relação à revista brasileira. 
DiSCuSSão
É importante ressaltar as limitações do presente estudo. 
Foram pesquisados dois veículos midiáticos bastante 
diferentes entre si, no que diz respeito à periodicidade, à 
abrangência e ao enfoque editorial. Não se trata, portanto, 
de uma amostra representativa da mídia leiga. Outra limita-
ção do trabalho é o pequeno número percentual de artigos 
do NYT consultados. Por outro lado, a amostra obtida parece 
ter sido suficiente para capturar certas tendências. 

































As referências pesquisadas se distribuíram no tempo de ma-
neira semelhante na revista Veja e no jornal The New York Ti-
mes. Na Veja, dos 40 artigos encontrados, apenas 3 datavam 
dos anos entre 1970-1979, já a década de 2000 contava com 
21, ou seja, mais da metade da amostra completa para essa 
revista.
A distribuição temporal dos 40 artigos do The New York Ti-
mes selecionados aleatoriamente e dos 40 artigos da revista 
Veja é mostrada na Figura 1. O jornal The New York Times, uma 
publicação diária e muito mais extensa, naturalmente possui 
muito mais referências para as pesquisas das palavras-chave 
relacionadas ao transtorno bipolar entre os anos de 1970 e 
2009. O total de artigos encontrados na busca no NYT foi de 
1490. Portanto, a amostra estudada de 40 artigos represen-
tou 2,68% do universo pesquisado. A análise da distribuição 
temporal das referências encontradas para cada termo é in-
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* Pelo teste exato de Fisher
Figura 2. Termo utilizado por corte temporal.
Pela distribuição temporal do número de artigos que 
tratam do transtorno bipolar, nota-se que é na década de 
2000 que se encontra a grande maioria das referências. Essa 
mesma distribuição demonstra que no intervalo estudado 
(1970-2009) há um progressivo aumento da atenção da mí-
dia leiga para com o transtorno bipolar, que assim adquire 
maior visibilidade social.
Conforme já mencionado, o lançamento do DSM-III, ma-
nual preconizador do termo “transtorno afetivo bipolar”, em 
substituição à “psicose maníaco-depressiva”, data de 1980. 
Os dados obtidos (Figura 2) no presente estudo, todavia, 
demonstram que, tanto no jornal norte-americano The New 
York Times quanto na revista brasileira Veja, a substituição 
efetiva dos termos acontece apenas na década de 2000. 
É plausível supor que a assimilação de novas nomenclaturas 
médicas pela mídia leiga aconteça mais tardiamente, em um 
segundo momento, após seu uso ser consagrado no campo 
clínico. Isso explicaria o intervalo de 20 anos entre a publi-
cação do DSM-III e a difusão cultural do novo termo. Vale 
destacar, ainda, o caráter dinâmico da nomenclatura, isto 
é, além de identificar objetos e caracterizar aquilo que no-
meia, ela deve ser entendida como um dos próprios vetores 
de mudança8. Em outros termos, ela tanto é efeito, na me-
dida em que a adoção oficial de um novo termo representa 
uma determinada decisão, como causa de modificações, 
porque sua assimilação dificilmente pode ser prevista por 
completo a priori. Não é à toa, portanto, que o novo termo, 
“transtorno afetivo bipolar”, possivelmente mais brando e 
menos estigmatizante do que “psicose maníaco-depressiva”, 
após sua consagração no campo da clínica, passa a ser mui-
to mais utilizado também na mídia leiga em um momento 
de inflexão da assimilação sociocultural do transtorno.
Termos derivados do TAB aparecem como caracte-
rização sem pretensões diagnósticas significativamente 
no The New York Times, com mais frequência nas décadas 
de 1970, 1980 e 1990. Esse resultado demonstra uma 
particularidade dessa época, em que alusões ao transtorno 
bipolar adquirem muitas vezes menor ênfase diagnóstica, 
funcionando como caracterizações por vezes estigmati-
zantes ou preconceituosas, realizadas sem maior preocu-
pação terminológica.
A década de 2000 reúne a maior parte dos artigos da re-
vista Veja que incentivam o tratamento do transtorno bipo-
lar. Para o jornal The New York Times, entretanto, não é encon-
trada tal diferença. Além disso, no jornal norte-americano, o 
número de artigos que incentivam o tratamento do transtor-
no bipolar é muito mais elevado do que na revista brasileira, 
em todas as últimas quatro décadas. Esse resultado sugere 
uma diferença importante entre os dois países. Parece que 
nos Estados Unidos o incentivo midiático ao tratamento já 
acontece há mais tempo, sendo no Brasil um fenômeno 
mais recente.
Os resultados obtidos corroboram a visão de uma ex-
pressão midiática atual revelando uma maior ênfase no diag-
nóstico e tratamento do transtorno bipolar, em relação ao 
percebido nas últimas três décadas. Além disso, uma abor-
dagem midiática mais comprometida com o referencial bio-
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menos estigmatizada, poderia resultar inclusive em maior 
procura por cuidados médico-psiquiátricos. 
ConCLuSão
A maneira como o transtorno afetivo bipolar é difundido 
pela mídia impressa leiga brasileira e norte-americana se 
transforma na década de 2000, quando “transtorno afetivo 
bipolar” (“bipolar disorder”) passa a ser o termo predominan-
te, e quase exclusivo, para designar o transtorno, em lugar 
de “psicose maníaco-depressiva” (“manic-depressive psycho-
sis”), em sintonia com as transformações das classificações 
diagnósticas oficiais. Sugere-se, portanto, que a assimilação 
cultural do nome “transtorno afetivo bipolar” refletiu mudan-
ças conceituais e práticas na psiquiatria ocorridas nas últimas 
décadas. Recentemente, o transtorno bipolar passa a ser 
mais enfatizado e o seu tratamento médico, mais incentiva-
do no Brasil. O uso da expressão “transtorno bipolar” já não 
está mais tão relacionado a meras caracterizações descom-
promissadas e estigmatizantes, como anteriormente, mas 
relaciona-se cada vez mais com a adoção, por parte da mídia 
leiga, de um referencial biomédico.
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